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Resumo: Diante dos impactos causados pela atividade agropecuária moderna, o sistema de 

integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) apresenta uma alternativa viável para o desenvolvimento 

agrícola, pastoril e silvicultor de modo que os mesmos se complementem e diminuam os impactos 

sobre o uso do solo. A conversão para sistemas ILPF pode causar alterações na cobertura do solo, 

fazendo com que o mesmo atue como fonte ou sumidouro de dióxido de carbono (CO2) da 

atmosfera. Nesse contexto, estudos acerca das mudanças climáticas constataram que o CO2 

armazenado na biosfera terrestre, ao ser perdido por emissões, aumenta a concentração de gases do 

efeito estufa na atmosfera (GEE), como o CO2, podendo causar alterações climáticas a nível global e 

de ecossistema. As medições da concentração do CO2 ([CO2]) atmosférico podem indicar a resposta 

dos fatores bióticos às forçantes atmosféricas. As medidas do perfil vertical da [CO2] foram obtidas 

durante o período de 15 a 16 de junho de 2016, em sistemas de ILPF com teca e mogno africano, no 

município de Terra Alta, PA. Durante o dia houve menos estratificação entre os níveis instalados no 

mogno africano em relação a teca. [CO2] diminuiu a partir de 08:40, atingindo os menores valores às 

10:00 e 13:00. A maior [CO2] foi ao amanhecer (05:30 horas) tanto no mogno africano quanto na 

teca. Em ambos, os níveis próximos ao chão apresentaram as maiores [CO2]. 

Palavras-chave: mogno, teca, dióxido de carbono, perfil vertical 
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Introdução 

A atividade agropecuária moderna passou a se caracterizar por sistemas de monocultura e 

pecuária intensiva que pudessem atender a grande demanda por alimentos, com a aplicação de 

técnicas mecanizadas, agroquímicos e uso convencional do solo. Com o objetivo de minimizar os 

impactos sobre o uso da terra causados pelo sistema intensivo, têm-se investido na associação de 

espécies florestais com pastagens e lavouras (PORFÍRIO-DA-SILVA, 2006). Assim, o sistema de 

integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) apresenta uma alternativa viável para o desenvolvimento 

agrícola, pastoril e silvicultural de modo que os mesmos se complementem e diminuam os impactos 

sobre o uso do solo. 

Essa conversão para sistemas de ILPF pode causar alterações na cobertura do solo associadas 

aos estoques de carbono, assim, o solo pode atuar como fonte ou sumidouro de dióxido de carbono 

da atmosfera de acordo com a relação entre as entradas e saídas de CO2 do ecossistema (GUO; 

GIFFORD, 2002). Nesse contexto, estudos realizados pelo Painel Intergovernamental de Mudanças 

Climáticas (Intergovernmental Panel on Climate Change – IPCC) apontaram que parte do carbono 

armazenado na biosfera terrestre é perdido por emissões em decorrência de queimadas e 

decomposição da vegetação morta, elevando a emissão de gases do efeito estufa (GEE) que podem 

ocasionar alterações climáticas a nível global e de ecossistema (PACHAURI; MEYER, 2014).  

As medições da concentração do CO2 atmosférico ([CO2]) em sistema ILPF ao longo do dossel 

do componente arbóreo e da pastagem podem indicara resposta dos fatores bióticos (tais como 

fotossíntese, respiração vegetal e do solo) às forçantes atmosféricas, como radiação, velocidade do 

vento e precipitação. A relação entre ambos permite estabelecer parâmetros mínimos para comparar 

a sustentabilidade ambiental do sistema ILPF e obter estes registros para a Amazônia. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a variação da [CO2] em sistema ILPF, para o entendimento das interações 

biofísicas entre a atmosfera e a vegetação, no leste da Amazônia. 

 
Material e Métodos 

 O experimento foi conduzido em sistemas ILPF com teca (Tectona grandis L. f.) e mogno 

africano (Khaya ivorensis) pertencente à Embrapa Amazônia Oriental, no campo experimental de 

Terra Alta – PA. O mogno africano possui em média 12 metros de altura e a teca, 8 metros. O 
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espaçamento da teca é de 3 x 3 m entre plantas e entre linhas, e do mogno, 5 x 5 metros. A pastagem 

entre o plantio é composta por Urochloa brizantha cv. BRS Piatã, com faixas de 50 m de largura. Foi 

escolhido um indivíduo de cada espécie que fosse representativo, distante das linhas de bordadura. 

As medidas do perfil vertical da [CO2] foram realizadas de acordo com Araújo et al. (2008). Os perfis 

foram instalados em uma árvore de cada espécie, contendo quatro níveis em cada: 9.3, 6.1, 2.2 e 0.5 

metros no mogno africano e 6.5, 4.4, 2.4 e 0.5 metros na teca. A [CO2] foi obtida através de um 

analisador de gás por infravermelho (IRGA, em inglês) (EGM-4, PP Systems, Estados Unidos). O ar 

atmosférico foi amostrado em cada nível utilizando-se tubos de poliuretano e uma microbomba de ar 

(NMP830, KNF, Neuberger, Alemanha). Cada nível foi amostrado manualmente, por cerca de 2-3 min, 

após 30 segundos de expurgo. As leituras foram registradas em uma caderneta de campo e 

posteriormente tabuladas e analisadas na Embrapa em Belém/PA. Para interpretação dos dados e 

elaboração dos gráficos foram utilizados os programas Excel 14.0 - Office 2010 (Microsoft, Redmond, 

WA, EUA) e SigmaPlot 8.0 (SYSTAT Inc., San Jose, CA, EUA). 

 

Resultados e Discussão 

 Durante a noite, houve maior uniformidade nas [CO2] do mogno (Fig. 1a), que possui um 

dossel mais aberto e menor densidade de indivíduos, o que pode permitir maior mistura do ar 

atmosférico. Ao amanhecer (05:30h), a [CO2] foi maior em relação aos outros horários em ambas 

espécies e atingiu os valores mais altos no nível próximo ao chão (Fig. 1a e 1c). Possivelmente, o 

efluxo de CO2 da pastagem que recobre o solo sob as árvores e a baixa velocidade do vento durante a 

madrugada, contribuíram para o acúmulo da [CO2] neste horário. 

 Durante o dia, houve a manutenção da uniformidade da [CO2] entre todos os níveis do 

mogno, diferentemente daquelas sob o dossel da teca (Fig. 1b e 1d), o que sugere a ocorrência de 

maior atividade turbulenta sob o dossel do mogno. A [CO2] diminuiu a partir de 08:40h, atingindo os 

menores valores às 13:00 no mogno e as 10:30 na teca. Nestes horários, quando os valores de 

radiação e a velocidade do vento geralmente estão próximas do máximo, geralmente ocorre a maior 

assimilação do CO2 pelas árvores e pastagem e maior mistura turbulenta do ar atmosférico. Às 15:10, 

em ambas as espécies, houve um incremento da [CO2], o que sugere uma diminuição da mistura do 

ar sob o dossel, permitindo o acúmulo do CO2. 
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Figura 1. Perfil vertical de [CO2] durante a noite e dia no mogno (a e b) e na teca (c e d). 

 

Conclusão 

A variação diária do perfil vertical da [CO2] nas duas espécies mostrou um aumento durante a 

noite, com um máximo as 05:30, seguido por um declínio durante o dia. Houve maior estratificação 

entre os níveis da [CO2] da teca do que no mogno africano. As menores [CO2] foram observadas na 

altura média do dossel do mogno africano, provavelmente por apresentar menor densidade de copa 

do que a teca, o que sugere a ocorrência de maior mistura turbulenta do ar atmosférico. 

a b 

d c 
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